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ESCRIPTOltIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPHlA--RUA DA' CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS
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(Pelo correio) Semestre 88000

PAGAMI:':NTO ADIANTADO

Numero do dia , .40 1's.

Numero atrazado , 80 1'S.

AS ASSlGNATURA.3
poderão começar em qualquer ternpo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Sabbado 24 de Maio de 1884 Num. 120

Ao capitã» commandante da
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ons a, reHI)el n expett�'t".RETRATISTA Ao delegado do rrubarào, 1'e-[' I�: ,," ,
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Hugo O;dgan, pintor l'et,ratistt, Lirl' mettendo copia de uma commll' ���"v
,,' ",J

!'otratIJS a (.lleo, á vista (;10 original, (lU
_�

de pholilgraphii;\s, L){l litçõe,; d(� deS(l- n.i_ a�ão do Huhdelegado do 3:)
---- --

NOVO DRA.MAuh,) e pintul'il,811carreg'j-se de fazer (lIstl'lcto d'esse tel'1110 e esclare
quadro.; d,c' qualquer n:\(ulez", Lir.a

" '
-

Dizem-nos que a sociedade. cendo cumo deve pl'llceder empay.;agen.", et..:" et,:. Pódn ser pr(1C\I Fraternal Ben�ficente prepara-serado PIlI �lla t'('jsidc'lIcia, rua d" 1° '1',,- relação atI aSSnIlll)trJ. .

]t
IJUl'a rel)J'ef;cnti:l.I' , na reCIta (()llelll,l) Silv,"ii'Il (1lltig1 du I:llp,:r;Jdor), Ao subdelegado dI) 30 (1istl'i-

n. 5, '-'

ITleZ COl'!'('mte, urna nova COtrl-
"-'--.------ ..-----.-'--.-------, cto da villa do rrub,\.rão, dando . �

1 t' 1
p{lf�lçao c rama lca (li) seu conso-H(Jluçào ao seu oi'ficio de 12 d'es-
cio, sr. Horacil! Nunes Pires, 01'-te me�, e .Jeclal'ando (luaes as

1nad,t de musica pc o pr(JfessorMm. Carolirr1 Calgall da licçÕi.,s <IH providencias a reRpeitl) elllpl'e-
sr. Hoberto GI'ant.

vencle a dinheiro á vista: '!Hzenht1, pintura a (lguar81Ia�, e canb gadas.
G$"{)O

8:n C Illegi'l!:' OI) Casas particulal'p!", A, Ao Exm. SI'. Dr. presidente FALLECIMENTOAssul:artltd"-15 kilo�por.. �
pPs,:n'1,; qUB ,n quizn"(lm utiii."ar rl'<S611

Dit) I> 2"-15 kilo; » .. 5$800 Jll'llsti:il() !-l' ,j"!1l dil':r; r-se á 'Uil If',i da provincia, 11.253, solicitetl1- Na ichde de 72 annos e emDito » 3"-15 ki}.JS » .. 4$600 i I l°
'"

t 8'1
'

( ... 'enCLl, rua co I ()I)Bn I) I velra 1[J do autorisação para fazei' illlpl'l- consequencia de uma t:ongestãoDit'j »4"-15 kdús » .. '1$300 tiga do Irnperad"r), 11.5,
Em barricas, a dinheiro de cl)ntJdo, .....'_......""'""'_.............""'w....._"....,.�'""...""""'_......_ mil' em folheto () Hegula.mentoda pu1munar, f;tll(�ceu e fui n.nte-

fal'-se-ha 1$500 1'8. de de�cont(),
A-' companhia policial, afim de po- h()nteln sepultada a sra. d. Ca-

._ REPAR�!Ç Ü_��.P�i���IA _

ner-se satü�fazel' ás requisições milla Nhria de Gouyêa, e"po�a
das autol'idade810cues, que pl'e- di) ne;:2;ociante Sr. José Dias Ou-EXPEDIENTE DA SECRETARIA �

Dia 21 de ,Maio cisam de conhecer as suas disp;;-Il'iques. .

si�ões. I - Victima das febres reinan-} o ctelegadtl da cirladü de S. I
tes, fà,lleceu no rnesmo dia, a .sra.Francisco, relllettenclo escoltadi) PRISÕES E RONDAS I..

I 1 (1. Izabel Zanirati, esposa do sr.() Cl'WIl110S0 (' e morte, oe nome Dia 20 1
A t

.

fi J .

A' d"'� ,·1:' 1 f" .' .

!FrallCiscojanirati.n onw, a III oe que (I enVie ao () xa I ez p,) ICIa 01 J ec -I __ .".DENTISTA Dr juiz municipal de Jiiinville. lhído, á ordem di, Exm. 81', Dr.·/ Trata-se de fllllc1al' na capi1al
26 PRAÇA BARAo DA LAGU�A 26 com o offici() inelns!), pelos (Lus chefe de p llie;la, () preto liberto do Pará uma instituição, m')de-

LIQUIDAÇÃO p:iliciaes rI'<lquella clchoc, qlln Joaquim Martins, sendo t1ln.is!lada pc·la" qne existem na Euro-
O abaixo él,,�igí)ildii, tl�nd(l !Il,olvitl, .. ahi se achã'l. jtarde postl) em libcl'(ln.do. lprt e pl'inoípalmente na Italia,

liquidar seu Ilegoci'l fi" ,ecco .., e lilOIIlI-. A;O DI'. juiz.lllunicip�tl de .Jo-I H,ONDAS: Das 8 11 l.ri18 ás .12,1 (!U, e � de Uill "nInI' lnes,'timaveLdos sito à rUa <iii Pf'iúc:pzH, vel1d�,
, ..

tudas as existGllci'l�!) UI,ell,illo,. Si'll) InvIlh', C'l1ca!11l11bandu a S!1a pl'e-' rondou o cab i Candldíl Jo:.<e dl) E o Darl(�:) Pnpulal' Paraense.
a men0r re,'8I'va dt3 preç/), li dlllh(mo. sença, devidamente e::;co]tâd",-o, Souza, e ele -entã:) ás ,1 da ma- Seu iniciador, I) sr. José Ca.
para final liqUidação; bem Il'SlltlJ:, Jl'("lg� réo Antonio, e:-:;crav() de David 'I drtlgarla, o tl1fercs Hel'lllenegild() mara Gabriel, escreveu o seguin-a seus devedores 0 ub,cqu:o le sa ,I

p' h
.

d . .
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P �
rem seus dHbito� ,

'1111 ell'O e anta!' .() aS8aH�;inat,) Jo:-:é dos Pns8 !R.· te ao Dlctl'w CiO xl'am ara, a
JlenriqwJSÍ't1Yeú'(J, da Veiga. 1 de Mariano J. Baptista, perpe-: A' cadêa foi reculhic1o, pur 01'- respeitc) do seu projecto;

(h 'v:!t(w,�plPJlm� r�'lP0 't1�j:, rIl.irell' re'� :-':� C \� \ r'lUUSmNSE i trado na villa de S. Bento, d'es-] dem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de
metti(J'ü;, nif,f u"J:I'�J! LI..N",?,l"Ji.J'oS, eu.. I

• I: � ! se município.
.

policia, o criminoso de morte,hora deixem de ser publicados. 1 bo RUA DO' PIUNCIPE G8
Ao delegado de Araranguá, no muuicipio de Joinville, de no-

� Alfl'll�se Mlld�d!�t; C()I� offibclna pr?fhl', devolvendo o termo, que veio me Antonio, crioulo, que veio
.. I sro na (1<) r e pJ 'Oiro, r',ce 'eu v a r i ar o

• ., .
�As publicações medietoriaes, de-I sor t iu.e n t.r de re!ogios ,le algib(c)iril, Junto ao seu oíficio de 12 do cor- preso de Parauaguá.clarações, �ditaes" annuucios, etc .

.'
j
d.e �al'(!dH : cld �e':I; le�itil11a. "Ul'1 Votl- rente, para que o faça assignar HONDA: A guarda foi rondada,serão recebidos ale as 4 horas da sariu e eh r istofle, I,cl:lü� 8 'Pznce-n�z, . 1 J' ;' br _

", 11 1.,'" 1 r lfe B .0.. '. .' Vidros br a r.cos (Hln cores para ocu ros O O remetta (1(:, ndVO, COlll 10 as 1 las, pe o (1� eles elletarde. Noticias Importantes-ate as
para myopia, pre-bito (vista cançad») vidude. venuto d e Albuquerque.7 horas. O, re1ogios e todas as obrus e concertos
que sahem desta offlciua são garanfidosO durnal do Commer'ciÜ) p�.���_:���o� �.

POLICIA DO PORTO

VENDE-SE
Na Praça do mercado, tabuleiro

,�

de Jorge Favier.

O·
C. A Gr\lI}er recebeu CO!l)·

plelo �ortiW(�I)t.o dr) roupas
J','oprias pil r',i a l'l'f:)sen te no; ta,

, çàn, ()' vende-as pOr' pl'<,CO:i
1'0 U i tI) commodos.

,_"

20 RUA DO PRINCIPE 20

AZEITE PARA "MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOfFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. UC�ÕI�� DI� DI�l�NfW � CANT�
REFINAÇÃO DO LEMOS

LEOPOLDO OINll



4 J.p,rn,al do Ooznmercío

;;�!r�����-�������������������'�'����%&�.�woomm����,�����������������������
»: «Iniciei n'esta capital um I Subio á scena o magestoso <1e- Serafim angélico, que maviosa- E' um maestro! .

novo estabelecimento baucorio I vaneio de Barbieri Serafim, o mente nos deleitou. Os dilettanti ficaram satis-

Gentil como ella, a beneficia- feitos com o espectáculo e pare
da, parece-nos que nã» a ha: -II ce que aquella 'animação publica
Sem estar no progrumma e pOl'- ante-hontem, C()1110 d'antes não
tanto longe (1.<:\ esperança publi- era.acaba de affirrnar no conceito
ca, veio em seguida aquella ga- publico que a companhia é boa e

lante senhora dar-nos, volunta-I digna, e prevê que a concurren

riamente, a bellissima habanera I cia aos espectáculos subsequen
que motivou um bis na primei- tes será cada voz maior, o que
ra noite, em que freneticamente deve ser, para bem t4e julgar (108
foi por ella cantada e apreciada méritos artisticos de' cada', umu'

«O capital do Banco é de mimosa opera. devidamente pelos dileitanii, e fomentar o gosto civilisador e
1,000:000$ realisado em........ . Roque inverteu (IR termos no, Fui uma Horpr�'7f., mas U(na Imoral/do' éflRÚ1ãment()-"qae-n()�-,
250:000$, di vididos em 26.000 I axioma italiano: Lengua toscana I sorpreza agradaV"" , applalld,�éL-,!;ubcnla o theatro-«-� 'esébl� fia
acções de 10$eil�a uma.» em bocca romana; fl�i mais .além I exbubel:antemer: �c p�p-ratéa, pratica de todos OR pensadores,
R f· R' B .J .

Pi
e deu-nos um patuá nap .litano que aceitou aque..« !.lllIIlOSO pre- -.--- --------,-----,--------e me o ur- rance (Ie }- .

S
C1 PI' Iql1e.pela sua dicção. provocou l sente cOllloumbouquet,com'l(ls- NnITAESra sunujlga,.:), . au o: ' � ,

. . .,

[

R
. � l' st . t ;) C1 t espontaneamente a hilaridade to de uma quantidade infinda de

« eSlite 01:-> <1n e ue ;:,an a .. -' . A ,. • • Consulado ProviincH:>.1
R· t· ..l p. ss Q' tr 10 1 '1

da escolhida platéa, por ISSO qne flôres que rnzram reconhecimen-
1 a uo ,( I a- uan 0, ci 0- ., d

. Pelo Consulado provincial d'esta
. simik.u perfeitamente o sutaque I to, agra ecunenio e saudade pe-metros, mais (JU menos, um capital, se faz publico que, do dia i o

caboclo que diz contar mais de d'aquelles provincianos, com las pessoas que alli foram e para. de Juuho proxirn l futuro em diante,
125 annos. graça, com espírito e com um eterna recordação da sociedade durante o prazo de trinta dias úteis,

tic caractcristic» do seu modus eathariuense. terá lugar á boca cio cofre a cobrança
'vivendi. La stella confidente fui bem do 20 semestre do imposto sobre pre

Se na primeira representação cantada pela S]'(.I.. A. Zacconi que
dios urbanos e terrenos alugados ou

do sublime pensamento de Bar- interpretou habilmente, crêrnos alorud.is, em Lodos os referidos dias,
r das 9 h i ras da man hã ás 2 da tarde,bieri, Alfredo Rota e E. Zac- nós, o croquis de Roband . devendo os collectados satisfazer o

coni interpretaram com fideli- Após, Um beijo: Mme. M. R 1- mencionado imposto dentro do sobre
dude os seus papeis, o que lhes ta demonstrou como artista dra- dito prazo, sob pena de, não o fa
fezmerecer elogi ,8, recrudesce- matica uma vocação espeoial=- í:eodn, serem onerados com a multa
ram estes e aquelles na segunda, sabe dizer, é inuito agradável n de 5 °10'
porque aquelles bri .samcnte ca- diapasão da sua voz maviosa, (IH

C .usulad.i provincial do cidade do
, Desterro, em i o de Mail) de 1884.-

prichararn no bom desempenho; seus adeuianes são irreprehensi- A -r- _7 L' . . .

,

I . .L, 0JO vura.rnerct.o , aorm-
dos seus caracteres, e estes de-, siveis ClS exígenciu- da arte I'es- nistl'ado,. th(\silufeiro

CONSULADO PROVINCIAL monstral'<1lJl hoje: c imo antes, I peitadas, emfim, não só exhibi- --""""""''''''''''".'==''''''?'''''''''.... ..."',.....,.........".....,........""'""�_"""'iWM

. �e 1 a 23 �e l\faÍ-'v:.
,.

I serem oriundos de n�ll pu�lico ii-I das n'��ta com�dja.,. comp no DECLARACÕES
�G�._�.: .. _' .. , 4:4;)2$191 Iustr�d'), .s<,

..
"vel'o e mtelhgente-I vaudevdle.-.

A ceza m!ernal" na
'

EspeCIaL.. .. .. 239$311 mente CrItICO. - qual demonstra () seu Lfllento e a Ig'encia de lei" io";"es'
.'

.

--- --- Ümjunctamente,a f:lra. A. Z'lC-' RIJa li ptidão dramatica. li i

4:691$502 coni fli digna dos encomi<Js que Prudencio Deniz é UITI pheno- Às pessoas que tenhãone-
Thea.tro o public) jm;;ticeil'amcnt.e lhe lIleno J11usical: F-ol1be tirar d,) goc�o� C0n;t �s�a eX-,agencia,

Teve l{)g�l' na noite de ante- dispel1snu, .não peL; extensào da!manÍcorJiúm em que, infeliz-j qU�l�ao �lrlglr-Se a rua do

hont�rn o e�pec�aculo daoo 3m sua -voz e SW1, porem ,pela vuca-j me! ite, tocuu, s.lns que salva- I co;,�nedl i! erlnl�hUdOlíI�Ch�ddO'1 fi· d
.'

d A 1"- I l'
.

.

_ ln. t:".J (, as oras as t:".J a)elle CIO a prtma- ona ma- lsaçao conecta, pe a. larmonw,,' ram Il\Ultas vezes Os senoes oc- tarde e entender-se com olia Zacconi e dedicado ás
exmas'j methfldn e estud I a que décliea-I casionad:ls por defiuxos inopi'j Sr, i v, da Rocha, autor i

famílias d'eHta capital. dalllente se subordinou. Foi uni I nados. .

sado para a liquidação, isto
, ,

muito sentida.

grumete, já, visto e apreciado
pela nossa platéa e secundado
de applausoa, merecidamente
colhidos por todo o elenco, es

pecialmente pelo sr, Alfredo
Rota, verdadoi 1'11 marinbeiro que
extasiou os espectadores com a

sublime evocação Ave Maria, na
nossa opinião, a mais be1la si

tuação d'aquella pequenina mas

-Banco Popular Peracnse->,
no que tive em mira prestar
um grande serviço ao povo pa
raense.

«Subscripto como se acha
mais de um terço do capitul pri
mitivo, bem m lst,!'a quanto esta

idéa preoccupa t.idoe os animes
como uma necessidade de ha

Entre muitos epísodi ,s que
narra de sua vida, c-inta que a

primeira vez que r,i á. côrte,
como tropeiro, vio o rei D .•João
VI montado em um cavallo ra

bão.
Este heroe chama-se Joaquim

dos Santos, conversa bem, e

diz que nada soffre em SU'i.S fa
culdades; prova isso, porque
ainda trabalha na lavoura.:

j}eL,HE/�r:1� 7'�
\ eI_!1quant? conse�vo Julio, e quando eu «nos encontrarmos, que vejas tão só- rencia, Julio sentio ao mesmo tempo

-� �" ., � ;tJ,:�__ I nao o ql..llZer maIS, pMe ficar com elle. «mente em mim um amigo dedicado, pezar e remorsos; mas aquellas rela-

XAVIER DE MONTEPIN E esta.a mi.nha ultima pal�vra. .
«que te aperta affectuosamente a mão.» ções pesa.vam-Ihe, estava além. d'isso.

-VIsto ISSO, recusa? dIsse Florenem «hüio de Montlouis)} ! na lua de mel de uma outra intriga, e

pallida de cólera e de humilhação. Entre as paginas da carta havia dois � portanto manteve a sua resolução de um
-Recuso. bilhetes de mil francos. I rompimento.-N'esse caso está a guel'ra declarada' Florencia pegou n'el1es, enrolou-os, Florencia passou a mão pela fronte e

entre nós. , accendeu-os na vela acceza para lacrar II disse:-Que l?e importa a mim �guerra:? : a c�rta que acabava de ler, e vio-os -Então está tudo aca�ado?
, FloreDCla levantou-se, sahlO, e dm- � queImar lentamente. I -Tudo, respondeu Julio.

TERCE1HRflA. P!�RT!f� I gio-se a casa de Jnlio, que esperava sen-! -Estás louca! exclamou Julio. j -Inte�ramente?
O AMOR OE UM}, PE.cC}J:OO�,}. sibilizar á força de ternura.

I'
Florencia não respondeu e permane -Inteiramente.

Quando entrou no quarto d'elle, es- ceu de pé, immovel, com os olhos fixos ':_N'esse caso:. adeus, adeus!
.

VII tava Julio oecupado em dobrar uma e enxutos. E fez um mOVimento para saI1lr.
carta.

.

j Aq1!elle sil�ncio e aqll�lIa immobili- I -:-Não me estendes a mão? perguntouCamilIa -Oh! disse elle, chegaste em boa' dade 1111pres�lOnar�m mais o. mancebo, 1 JulIO. _

.
. occasião, Florencia, estava escreven- do que o teflam feito as lagnmas e as I -Porque nao?

-Que quer, mm_ha senhora, conll-l do-te. recriminações. ! E estendeu-lhe a mão que e1le sentio
l:U?ll C_amllla, eu nao so�uma m.1l1her E apresentou.lhe a carta. :'_porque me não fa!las? perguntou' fria atravez da luva.

1o,r,.e, nao te�ho por I:�blto manejar a . Florenci.a pegou avidamente no papel e1le; estás zangada commigo.? -Te;lcionas voltar? perguntou elle.
eti[Mda e a pIstola, e ll�O faço, como.a e leu: -Eu! respondeu Florenela com um -Onde?
�en�lOr�, p:'()fi��ao lde. virtudes guerrel- «Amámo-nos muit9' minha querida, riso neÍ'vos�; porque razão estari.� zan- -Aqui.
I aS"D�I a, suc�,:;(le .�oJe q ue o meu fr��� ,

«mas as nossas relaçoes duraram o que gada com�lgo? Amaste-me, e .la m.e I -F�zer o que?m81vcnnento tiedUZIO o seu amante maIti «duram todas as cousas boas d'este nào amas; e natural. Que tenho eu a dl'- -Ver-me.
do CJl1e a sua de�.lumbra�1te b.elleza: que «mundo. zer? Nada; por isso callo-me. -Talvez, respondeu ella.
qn�r qu� lh.c eu Taç�? Nao fUi eu .que o; «Resigna-te pois a ver romper uns -Ficamos amigos? E sahio com o coração dilacerado.
deslllq_llIete,l, acredite. Se .elle velO ter «Iacos que nem sempre eram de flôres -Oh! certamente, muito amigos! Entrando em casa, Florencia foi as-
comrmgo, e por ventura nlll1ha a culpa? «nem para um, nem p:Ha o outro, c não -C,)m que modos dizes issol

,
salta [Jor um chaos de pensamentos COIl-

,Agora. a senhora reclalI�a-o, quel' que «r�pitas essas pbrases de ciume e. de
. -Digo-te isto alegrer�lente, I?Orqlle i fuso�. . .

.

Ih o rAstltua, e 'lue me pnve d'elle, por- «vingança de que fizeste 1110no[1011O e

I
esll111 alegre ... tenho desejOS de nr e d� I lVIll proJéctos ll1sensatos se eotre0ho-

que, sabia que me agrada muito; não «que são de um gra:nde effeito nos melo- cantar. í cavam na sua pobl'e cabeça. .

v<1lia a pena incoinmodar-se para isso.' «.(lramas, mas cleslocadas na vida real. Em presença d'aquella serenidade i Pensava em desfigurar Camilla, em
Eu não pratico a esse ponto o perdão «Junto a esta carta uma pequena i amarga, em presença da dóI' pungente matai-a, talvez, e corôar a sua obra com
elas injurias e a moral evangelka;. por I «lembrança, e peço-te, quando de futurai que se lia IH) rosto contral1iclo' de Flo-' o suicidio;

:TRADUCÇÃO DE ALFREOU DE SARlúENTOI.

\
\



Jornal do Oommercío '

iS "'"5SBWe,. S fH& se ',:erf:'.":::RaF'�

••••••••��,,�

I PJI(,lgres�o da Medi�ina
�� VInho de jurubeba paullsta- R !�ITYfALr lI1fi1nrt1f CI1ATLI ART1\TENSE�) Xarope vjnhoso�le jU:l.lbejba pau- t;) l1i ,ii '

, 11ÃJl] , .l:J "�o ' ij,.LL: ' 11' .'

r.� lista-Licor àutipsorioo (e Men- 1$; ..

d tacã'�des contra a sypbilis em qual- �J Os seguintes artígos proprios a es açao
• quer grau-Oleo calmante de S. � -----

� Carlos do Pinhal para uso inter- � PALETOTS I Jaquetas
&,:.,.,11>, no e externo contra todas as c1ó- �.<!>�, , j' o 1- , 9G'>r""00 3<:1;00 e 1.'$500''''.''�

,
, �

..

� de diagonal rl[,(·t') €rlfel!,)(,IOS "GlO$' (e a, a -iLlÜ ''If'U LJ:
.

•

�� res, e o acreditado e procurado (f ��'
•

"

, ,(I J = : L<':; " '.

�� Pós Anti-h,emorrl1oida�ios; todos ��, 24$, 28$ () 30$000.,
>

_

',. ,YIela�., _� estes medicamentos sao appro-(� DItos de panno pil.it» e Ieluo, a de la IHI,:1 hon�cm, brancas e de có

�� v�dos pela, Exma. J�I�ta de Hy- �� 35$ e 14$000.
"

res, a !�, � 1,$;:>00: , ....(�g18ne do RIO de Janeiro. Ji Ditos par:) memnns a 9$ e 10$000. ��tas lJ3.Ja �ellb(,)Jas (\ 1$,. e 1$;)00.
tQ) Parecer da Exma, JUi-Ita (1e hygiene � 'ile§t!ir50§ DItas ,P3!'(\ mernnas, a 600, 700,
�l DO RIO DE JANEIRO í# 800.e 1$000.

,��� Os preparados F\i) Sr. Luiz. de Ieltro p�1I'a meninas, a ti$OOO, Ditas para meninas, curtas, a 500.
Companhia ue NaVegB�ão a Vapor � C�rlos de Arruda � l'n(les são �i- t; Dito:), ditos de cassa a G$, 10$, Camisas

li'�PIRlrI10 �ANTO � CARAVE,IjL,i\�
t06 milares a tantos oUo.' �,� que s�o � 12$ e H$OOO. de flanella, a 3$500 e 4,$000.

1 f� geralmente reconheç�r'ls ,e r�c�l- {� Cnpus ,

'

'.' Irani , 1�� tados e não encerram prmcrpios "$1'9 Armiuh» preto, I'lllJa:-; pretas, co -

�nocivos que OS condemnem'na� pretas e de cor, a 22$,25$ e 35$. letes plissés, pentes para tranças,�..� pratica medica, podendo ser uti- � Ditas de lã, a 7$ e 10$000. fronhas graneles e pequenas, ligas�� I' d II .&� c. 'I
.:W.b isa os como aque_ es nos, mes-�? iFichÍlH9 para meninas e senhoras, selins, fi-t� mos casos, mas nao constituem �� J I GI" G\ � 500 <JeiI> 3! 500 7d> I s d I, dó"

.

�'novidade alguma a não ser que �� (e ã, a "'$,.:;$ ,.)tjp,;ti , 'Ii' C ,H::S e S�,C,tl. pretos e e,c res, ,veos� na su� preparação entrem quasi � ê 10$000. pai a VlUV,l� e muitos outros artigos.� esólusivarnente plantas do paiz, �P 12 'lJUA DO PRTNCIPE 12• cujas qualidades elle pode me-. _.A."\J Of_ -- I

� lhor verificar e garantir elo que �l L-u::iz R..e::r.a..é &. C ..

�, empregando productos importa-;�
� dos do estrangeir,o., 'f$,

nA ,"!IErNnAS-= Junta f/2.ntral lIe,h'ygle�le" pu- fi,
, _

�i � 'I. ':11I,r" '_ �,�. � I� blica, em 21 de MaiO de 18�3.- ��, -.[ !iJ. Ui U r .A..TTESTA.DOStri O presidente interino, DR. José � IMPORTAÇÃO DIRECTA Al ém dos a ttestados dos il l ustrcs c li-"BENICIO DE ABREU. � � «' � ü § til n E n U' � fi ,nico', Srs D1'8. B"lchior rla G,lmi:l Lo,� TRIUMPHO NA ffiEDiCrNA �� M U U O M U U !l1 U b,). S':'l':lphim J, Rodriguez rle Araujo,
r� IlIm. Sr. Luiz Carlos ?e A. (� LOJA DE FAZENDAS C ,ri,),; Heiull.p;Jn, Caldas, Felix Rodri-

t� Mendes.-S. Carlos do Plllhal, � lJE guez Seixas, etc" ei.c"que ,lOS ab"temos
� 1õ de Julho de 1883.-Para cum- � S F' P' de rubI icar, transcrevemõs-os �()guiIltes:� prir um dev81: de,�ratidão clirijD � evero i ran�l()CO eeelf'a
� a presente, sClentlÍlcando que ha t��� mais de dous mezes gozo perfei- ��
ii ta saude. '� actnalmente importando (hrecta-
� Podião chamar-me-o homem � lllente a maior parte de suas fa�� doente; era tanto o meu soffrer, -;:iat CJue já não tinha esperança de fi- � ,wnda�;, pelo ':lile ofl'ercce redLlcção
� cal' bom ele tantos males, que me � de preços em muitos artigos do pprsegoinm.� atórmentavão por mais de 30 ao-. variarlis�irno sortimento de que E por ser verrladB,<ls,;ign<l o presente.
� nos. No entretanto os sei,S �ós {� RiO Grande, 30 d,; Ji11Jeiro de 1883,
,�. ANTI-HEMORRHOIDARIOS curarao- � dispõe. Bernar'dlno Souza.
ii m� ! Oh que remed!o, que bene- � Além Cle um grande �orti- (E,ta sd lad,) e rpcollhi'cido )
��." ficlO para a humal1ldaele soffre- f! mento de fazelldi'l,� de lei��h dora ! �.i
• Presentemente, vivo, alegre e �l JEI:a
.satisfeito, bem-dizendo,o n�me�� Casaquinh"s á illglezH, capaR
t� do de�cobrrdor desse ll1falllvel � d'" , 1, t'lt" d ",

.

"

�� rell�edlO; bom ,de ,se tomar e sem:'� rno ell1as, p" e" s e c,t.sernll:'� pengo de preJudicar, ° que af- it pll'1to, para senhl'l'a, chaIles, fi
� firmo pelo uso que fiz e a fé do P, chús de là a 1$200; 2$, 2$500 e� meu r0�tO. -

.- " . a. "'. ,
"

'd f '. '.

� De Vm. amigo Ol)r'. ê-CPl2.-tfO, � 3tD, saus e eltlo, melas e OU-

��� Alferes THEOPHILO DE ASSIS LOIlE- � tl'l)S muitos artigoSl, A chegar no� NA deleO'ac1o .de policia. �j.. "

' ,'"
'\� "

tl. (� dIa 24 do c ,rreOle: sortlll1entr)
';,:" ESPECIALIDADE tI�� Para os CJ?-e soffrem dôres de iLegitimos italianos,em bOfm �(').9 cabeça, OUVidos, atordoaçoes, es- _,)dalezas e engarrafados � e,urecimento de vista, fastio sem ��
� saber a causa, dores ele estmna- t�
� go e dos intestinos: do ,quadril e �
!� do mal "le es(;and�C0ncla ou he-�, 4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4,.� morrhOldas, que e a c�u�a ele to- :t�p dos estes e outros soffrrmentos, �,f
� que aftligom e martyrisam a hu- �
�{$) manidade,basta usar dos pós au- �
�� ti-hemorrhoidario� do Dr, Fleis- �lqua- ; Chemal111,. o,sp8Clalldade qu� des- �
1= dC,1870 e feita e usada. So de- �� r.!.R A l\T1)T.;1 QU�T"ThffA' n y�J pOIS de centenares do boas curas ê,1 � Jl. 'L.;o..,\. 'I..", .t.:..I ,..!!..,Ll.l.il ....

�l eE' que. fJOi tsujdeitOj' ao. exadmeR�a!! Cilf>gOIl á r,ba de Emili) 13lurn um grande s�)ftiment:) de tiras b.ll'çbdas�� xma. ,un a e lyg18Ue o lO�b,,) ". ,', (, ,', I'!. Oi)O ) ')'1'" 'J' fi "o' , 'J t·· J'I' "_

t� d� Jane�ro, que at�provou este� ��
, (�iJtl enleIOS" p,ua rn,ll� c e q"

'.

I)t.Ç,l:-;.� ,1.zeO! 1.1, l,nl�:'I,lll(\, (C 1)1 ",S os t,M'f� pos antl-h.c)mo2'rholdarro�, que e 4� drocs () larguras, qne se vcndé C,)(!] 00 /0 ue ,dJ:1tllllCIlLI) sobre o seu

�':t uma,comblllaçao de medlcamen- ft. val\)l', a saber:
�� tos 111n?Centes e de bon� gost?�) PR..EÇOS::� Cada VIdro tem o seu ellrectorro � I" 1 '$'800 rs. peca�{i(I assignado pelo prOI)fio e uni'o (it� argura .. .. .. .. .. .. ..

��� ., (
,

G �� oa d·... $"" 00A' , 1 p,' .i:> 2' - �....<% malllpulador LUIZ Carlos de Ar- f,.4< � _lLa•••••.•• ' •. •. •• •• ,0 »rua ro 11l1C,P<:',Il. ,le-I�J>, d' ,r d' I �� 3a d" o.>Y20, ,T ,,1 >.) ll'� 111_ <l ��eo �S !Jl.e obt0\e 1 san- �'� .�ta. .. .. .. .. .. .. .. .. (Da, »cebeu-se Ulr�;l, exce�lente PI ep"-I f� cçao Impom.. 1 em f,LYOr de seu�) 4a dIta................. $200)) »

racào que hmIJa todo e qualquer, ,�� preparado. � I' I R' I I
' '. 'A.

'

��..., CIDADE DO DESTERRO 4f2'-<\' Tem !amLcm um gra,nde surtillll'nto l e t) Jlõe,s (;13 j,i(l( rCpcl'o a, :t

metal, s�Ja qual tOI' o estado) em $� DEPOSITO � 1$200 :.. gi'O�;:I, Llzonda 'supcri \1'.

que se ache.,. � iVa pharmacia de �1' r,'

;�6�O cada cau:inha á
� P R I� ç A B A R it\ O O 1"4 L A G tJ r� 11.

2 nUA DO PRINCIPE 2 ��.S�".���)�. POR BAIXO DO «I-IOTEL BRAZIL»

no prazo de 3 dias a contar
da data d'este annuncío.
Fóra 'd'estas condições, fí

cara nulta qualquer recla
mação, sub-entendendo ..se

que a agencia mencionada
se acha inteirarnente írres
ponsavel de todo e quálquer
compromisso.
Desterro, 21 de Maio de

1884.

O VAPOR

�f ;\ RIt\-�H
é esperado do norte a 24 do cor

rente, regressando para o Ri» 'de
Janeiro com escala por
S. Fran_Qwm ,_ ,_, 1-

Paranaguá e

Antonina.
.

Os agentes-BI'inho,ia, Vei-
ga &0.

ANNUNCIOS

AC)�pl]_blico
O ab:úxo assignario participa.ao

respeital'il publico que abrio de n )\'0

sua officina de ferrar e Clll'al' afl i
mars cavallares, á ma do Scn<ldo, na

cocheira de propriedade do Sr. A;,thul'
Izetti; cura de br,)ca, gafcira, mal
tio vaso, peste, mÓl'mo, gal'l'otilb'l,
unl1eirv, e destrava cavallos, areij<l
dos, de dóI' rheumatica; elc.

Pódc ser procul'.!!dô na officina,
d<lS 6 horas da Illé\il hã ás G da tal'd,e,
onde esp,eni a pePJ..ecçãil do respeita-
"el PI, blico.

I,�
.... '_, "....

Iza,ias T. de '[Jo'l..I,Z'''1.

VIN
DIVERSAS r�.ARtAS

Excellen tes e de di versas
lidades

No armazem de

JOS� D{���&�TF D�,�DI4B'.J U J;�llt JllL� B;:J ,l1j<tU�u�,
RUA DE JOÃO PINTO

CHEGARAM PELO UVl1IMO PAQUETE

3

Xarope VegeLal de A. Go'es

Este estabelecirnento acha-�e Atte,;to que soffrendn de uma fo"te
brnnchite ha templl�, fl1i ,IColl8plhado
qcP fizA�se U'O do Xa"O'l�e Vege
tal de Araujo Góes, �cl!rn o

qu:d EHl1 breve fiquei c,>Inpletamellte li
VI'e. do, pMlecimeutos que tant.o me

Attesto Que acha:ajq-se neu fUhl) rle
nomH Argeltliro, ele apena, 1 (lnno, ROf
frplltl" de uma urllllchite, fiz u:,o rlo Xa
rope V('getal de Arnllj" Góes, com o

qual, Otn alenos de 2 rnez,'s, fi\:ou raoi
cdlDent,� CUlado,

Em tostt'mun'ho do verdaue, as&igno
n prt'bente,
Ri" Grand,>. 111,:. l\brço de 1883

A r"gn df- Mill'i:'l Jose Feijó.
pi/!' ;Ião sal),-r psc'ev()I': João de
A ,"a'ujo Pel'ei1'a,de sobretud'Jf:; e paletots de ca-I

-

-

=

semil'a e pann ) piloto para 110- D"2"I:"S dI) iltt"8til,dos 'iCO!liji :nhão as

bull,� ,Iij cada UIlI ,j I.'-"S s l'rep '1',,0,;<._rnem.
DEPOSITO NA PHAR�IACIA E DROGARlASEVERO FRANCISCO PEREIRA DE

RAULINO HOR-N

s

)

»
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ATTENCIO! ATTENCIO!
CONFEIT IA E. DE FERRO D •. PEDRO I

P��ç� ���Ao PA �AGU��

incontestavelrYlente sern
-

-�
,

A8SVOAB
�

Não ha melhor n'esta praça, e aos preços seguintes:
____
--
-' DéÍlI. qualidade, kilo 4<10; dito de z-, kilo 400; dito de 3a, kilo 320; dito de Pernambuco; kilo 500; dito crystalisado, kilo 400.

Em arroba - abatimento de duzentos réis.

"V.A.:R.IED.A..DE
Licores finos, nacionaes, garrafa 700 rs.; ditos Phantasia, francezes, a 3$500 (só as garrafas valem o dinheiro); vinho do

Porto Lacrima Chrysti , a 2$500; dito Monteiro Guimarães, 2$500; dit» Duque Porto, 2$000; dit» Androsem (Tres corôas), 2$000;
dito Macedo, 2$500; dito Bordeaux superior, 1$500; dito Collares 1$000; ditos virgens superiores, vindos directamente de Li -bna,
560; genebra legitima Foquim, 1$500; Verrnouth 'I'orino , 2$400; Cognac charnpagne Grévy, 2$500; dito Maria BelegaJ'de,4$000
)não ha melhor): azeite legitimo Lisb Ia, em garrafas de litro, 2$500; diti Planhol fino, em meia" garrafas, 1$300; dito Lisboa, de
barril, superior, garrafa 800; conservas inglezus, 1$500; marmellac1a de Lisboa; fructas em crt1da, a 1$000; biscouto» em latas a

1$300; chocolate em pacotes e latas, a 560 (deposito); azeitonas, lata 700; tamaras, 1$600; goiabada Cascão, 600; sardinhas a 500;
figos novos em latas de libra, 500; massa, de tomate, lata 700; doces seccos a 1$200 o kilo.

Cervejas, champagnes, pastellaria, presuntos, salames e mortadellas, ,tudo por preços
uão conhecidos n'esta praça, tudo fresco e de r qualidade. Chá, matte, phosphoros, vellas de cores e composição

Barateiros! Barato e Baratiiho. Sem competidores.
Dissémos ...es-tá d::i:to:-:-Somos esser.a..cia1men.."tebarateiros!

Barão 'ela Laguna
nA

€>

Preços

PraçEL
Ir

a

CC_)lllpetidolrees!
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